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APRESENTAÇÃO 


			Os analfabetos do futuro não serão aqueles que não conseguem ler ou escrever, 
mas aqueles que não conseguirem aprender, desaprender, e reaprender. 
Alvin Tofler


			As profundas mudanças que ocorreram nas últimas décadas contribuíram para a criação de uma nova visão no mundo corporativo. Diante do avanço da ciência e do uso cada vez mais coordenado da tecnologia, as organizações passam do modelo mecanicista para modelos mais complexos, com um misto de funções, processos, projetos e redes. De modo análogo, o papel do ser humano nas organizações também tem evoluído, passando de uma cultura servil e cumpridora de padrões e procedimentos para uma cultura de inovação, criação e multiplicação do conhecimento. Assim, são requeridas novas competências das pessoas para o mercado de trabalho, a saber: aprender a aprender; comunicação e colaboração; pensamento criativo e capacidade de resolver problemas; aprendizado tecnológico; desenvolvimento e liderança; autodesenvolvimento e autogerenciamento.


			Neste novo contexto, a educação não mais termina quando o aluno se forma na escola tradicional. Na antiga economia, a vida de um indivíduo era dividida em duas fases distintas: educação formal e trabalho. Atualmente educação e trabalho caminham lado a lado, se complementam1. Dessa forma, neste início de século, denominado “A Era da Informação e do Conhecimento”, mais do que nunca, o termo aprendizagem encontra uma grande significância para as pessoas e para as organizações.


			Diversas teorias educativas buscam estabelecer um vínculo entre a aprendizagem individual e a aprendizagem organizacional2, porém estas tropeçam em seus próprios pressupostos, os quais se originam da Pedagogia. Assim, torna-se necessário buscar novos pressupostos teóricos que se enquadrem mais adequadamente à educação de adultos, ou seja, a Andragogia. Nas últimas décadas, diversas teorias andragógicas têm emergido, num diligente esforço dos estudiosos no sentido de compreender o ser humano adulto em sua completude e com possibilidades de aplicação de seus conhecimentos na vida pessoal, nas organizações e na sociedade3.


			A necessidade de compreender a construção dos significados, as representações acerca do mundo e o modo como esses elementos influenciam o processo de aprendizagem em adultos levaram Jack Mezirow a empenhar-se para compreender tais questões. Ao cunhar o conceito de Aprendizagem Transformativa em 1978, Jack Mezirow abriu um importante espaço para a pesquisa no campo da instrução de adulto4. 


			Jack Mezirow é Professor Emérito da educação de adultos e instrução continuada na Faculdade para Professores da Universidade de Colúmbia. Antes de ir à Faculdade para Professores, o Professor Mezirow era decano do Programa Statewide da Universidade da Califórnia e Diretor da Divisão de Desenvolvimento de Recursos Humanos e do Departamento Latino-americano da Agência de Desenvolvimento Internacional. Na Universidade de Colúmbia, estabeleceu e dirigiu um programa de Doutorado, abrindo caminho para a Aprendizagem Transformativa. Trabalhou durante duas décadas (1980 e 1990) em uma teoria relativa ao desenvolvimento e à transformação que tentasse delinear dimensões e processos da aprendizagem e das suas implicações para educadores dos adultos. Seu trabalho iniciou um movimento denominado Aprendizagem Transformativa na instrução de adulto. 


			Esse novo paradigma abriu novos horizontes às ciências educativas, tendo potencializado, particularmente, a educação de adultos. O sujeito adulto, enquanto aprendiz, ganhou especial relevância nas investigações científicas.


			A partir da descoberta, referente à possibilidade de transformação das organizações, fazendo uso da prática andragógica (educação de adultos), a realidade começou a ser ressignificada, reconstruída e transformada, pois esta não é concebida como uma forma pronta e acabada, segundo a visão linear-cartesiana. Diante desse novo cenário de mudanças e novos desafios, as organizações, e mais especificamente os indivíduos, estão mudando suas habilidades fixas, transformando-as em capacidades de conhecimento e perspectivas mentais para aprender continuamente5.


			Diante da necessidade de aumentar a capacidade competitiva, o fenômeno da aprendizagem nas organizações tem desafiado um número significativo de pesquisadores. Diante da gama de estudos voltados para a questão da learning organization e aprendizagem de adultos, nas últimas décadas, não há dúvida de que a aprendizagem organizacional assume hoje um papel relevante no estudo das organizações. Embora o volume de publicações sobre essa temática seja significativo, um dos aspectos importantes, mas ainda pouco compreendido, se refere aos paradigmas de análise da aprendizagem nas organizações. Não se pode afirmar que existe um consenso no que diz respeito ao processo de aprendizagem nas organizações.


			Esses desafios enfrentados pelas organizações em seu cotidiano justificam o interesse desse autor por essa temática. Busca-se, por meio desta obra, explorar a literatura e apresentar reflexões teóricas e práticas acerca do processo de aprendizagem de adultos nas organizações. Mesmo explorando diversos paradigmas de aprendizagem, o construto teórico central desta obra é o paradigma: “Dimensões Transformativas da Aprendizagem de Adultos”, desenvolvido por Mezirow.


			Após essas considerações, o leitor poderá indagar: há evidências de que a “Teoria da Aprendizagem Transformativa de Adultos” permite estabelecer um vínculo com a realidade organizacional, aplicando-a em seu cotidiano? O próprio autor dessa teoria defende que os seus pressupostos sejam aplicados em ambientes organizacionais6. Diversos outros estudos têm centrado a sua atenção na análise do conceito da Aprendizagem Transformativa com vistas à possibilidade de aplicá-la ao ambiente organizacional7. 


			Pretende-se com esta obra contribuir para uma melhor compreensão do conjunto de pressupostos que estruturam os paradigmas de análise da aprendizagem dos adultos com vistas à aplicação dos conhecimentos adquiridos no ambiente de trabalho e a consequente geração de resultados positivos para todos: organizações e colaboradores.


			Por que aprender durante toda a vida? Por que a aprendizagem é tão importante para as pessoas que atuam nas organizações? Qual a relação entre aprendizagem e conhecimento? Qual o valor atribuído ao conhecimento no contexto das organizações? Qual a relação entre aprendizagem, conhecimento, habilidades e comportamento para o trabalho? Essas e outras questões serão discutidas ao longo desta obra.


			





PREFÁCIO


			Este livro traz para a discussão com os leitores pressupostos teóricos e práticos sobre elementos que influenciam o processo de aprendizagem em adultos no ambiente de trabalho. A partir da prática andragógica, ou seja, da educação de adultos, questiona-se sobre o processo de aprendizagem de adultos nas organizações.


			Conforme afirma o próprio autor, diversas teorias educativas buscam estabelecer um vínculo entre a aprendizagem individual e a aprendizagem organizacional. Entretanto tais teorias têm sua origem na Pedagogia, uma ciência especializada na educação de crianças. Diante dessa realidade, muitas organizações não conseguem obter os resultados esperados no processo de aprendizagem de seus colaboradores. Dessa forma, torna-se necessário discutir o tema da aprendizagem organizacional com base nos pressupostos teóricos da Andragogia, uma ciência especializada na educação de adultos. Nesta obra, a Teoria da Aprendizagem Transformativa foi utilizada para estabelecer uma ponte entre a aprendizagem de adultos e a aprendizagem organizacional. A obra destacada apresenta a Universidade Corporativa da Petrobrás (UP) como exemplo de aplicação da Teoria da Aprendizagem Transformativa na prática organizacional. 


			É assim que, ao percorrer mais detidamente cada capítulo, percebe-se que a proposta andragógica no Programa Educativo da Universidade Petrobrás (UP) pressupõe uma reflexão crítica em sintonia com a Teoria da Aprendizagem Transformativa, o devir de apontar o educador como agente de transformação social com foco na emancipação humana. Esse é um movimento absoluto do pensamento, uma possibilidade de estabelecer uma educação crítica-humanizada construída a partir da educação crítica-humanizadora. É possível pensar a prática andragógica a partir de comportamentos e componentes que determinam a participação do adulto no processo de ensino-aprendizagem.


			Ao dedicar a discussão teórica e empírica sobre os métodos de ensino da proposta andragógica da Universidade Petrobrás (UP), percebe-se que ela encontra-se amplamente referenciada em correntes teóricas de ensino-aprendizagem baseadas em abordagens críticas. Desse ponto de vista, tem-se a possibilidade de pensar o devir do processo da Aprendizagem Transformativa a partir de aspectos racionais e emocionais inerentes ao contexto que envolve o indivíduo.


			As ideias retomadas nesta obra resgatam, de forma atualizada e crítica, questões que continuam a instigar o debate sobre a educação de adultos, em prática, dentro de contextos transformativos e não meramente prescritivos. Na busca de um fio condutor para se atingirem esses fins é que se apresenta a função conscientizadora da Aprendizagem Transformativa no processo de aprendizagem autodirigida, salientando o caráter das circunstâncias cognitivas, sociais e culturais que envolvem esse processo. 


			Tendo por finalidade contribuir para o debate sobre as perspectivas da Aprendizagem Transformativa, é trazido à discussão o papel da Aprendizagem Transformativa no processo de aprendizagem autodirigida. Nesse contexto, cumpre ressaltar a importância da interdependência do aprendente, sem perder de vista novas perspectivas de aprendizagem. Percebe-se, assim, que o que “os une” advém da percepção da necessidade dos educadores se ajustarem nesse processo e dos educandos compartilharem a responsabilidade de construir coletivamente um ambiente de aprendizagem. Esses são, sem dúvida, alguns dos desafios postos para a Educação, em relação aos estudos sobre a Educação Transformativa de Adultos.


			Como apresentado nesta obra, diversos autores apontam a relevância em tratar de perspectivas alternativas para aprendizagens significativas como forma de transformação da estrutura social. Indo além, sem descurar das questões epistemológicas, o autor apresenta princípios que norteiam a prática dos educadores e a aprendizagem na UP. Completa-se essa parte com reflexões sobre o diálogo institucional para a adoção de novas modalidades de geração de conhecimentos, como possível contribuição para inculcar novos significados, ou seja, criar novas perspectivas de sentido. 


			A obra, produto da reflexão sobre a Aprendizagem Transformativa no ambiente organizacional, coloca-se como um desafio a ser enfrentado por todos aqueles que acreditam na prática educativa expressa na problematicidade do amanhã.


			Prof.ª Dr.ª Cibele Roberta Sugahara


			Docente do mestrado em Sustentabilidade da Pontifícia Universidade Católica de Campinas


			





Sumário


			CAPÍTULO I


			A GÊNESE DA TEORIA DA APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA	17


			1.1 Elementos precursores e subjacentes da educação de adultos	17


			1.2 A interface da aprendizagem transformativa com outras abordagens do ensino	24


			CAPÍTULO II 


			FUNDAMENTOS DA TEORIA DA APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA	31


			2.1 Caracterização da Teoria da Aprendizagem Transformativa	34


			2.2 A construção dos significados e a transformação das perspectivas	38


			2.3 O estabelecimento de um dilema desorientador	45


			2.4 A ação reflexiva no processo de aprendizagem transformativa	48


			2.5 A emancipação humana na aprendizagem transformativa	55


			2.6 A maturação do aprendiz no processo de aprendizagem transformativa	57


			CAPÍTULO III


			CONTRIBUTOS DA TEORIA DA APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA	63


			3.1 O papel do professor/tutor na educação transformativa de adultos	63


			3.2 A autodireção no processo de aprendizagem transformativa	69


			CAPÍTULO IV


			A APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL	71


			4.1 As dimensões individual e grupal na aprendizagem organizacional	71


			4.2 As universidades corporativas no contexto da aprendizagem organizacional	80


			CAPÍTULO V


			APRENDIZAGEM E APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO NA PETROBRÁS	91


			CAPÍTULO VI


			A UNIVERSIDADE PETROBRÁS (UP)	101


			6.1 Os objetivos da UP	110


			6.2 Os objetivos da Andragogia na UP	114


			6.3 Os princípios filosóficos intrínsecos ao Projeto Andragógico da UP	117


			6.4 As bases do Projeto Andragógico da UP	118


			CAPÍTULO VII


			COMPONENTES DA PROPOSTA ANDRAGÓGICA DA UP	127


			7.1 O papel do adulto no processo de aprendizagem da UP	127


			7.2 O papel do educador corporativo na UP	130


			7.3 A natureza da aprendizagem e o fundamento andragógico da UP	136


			7.4 A seleção de conteúdos na Proposta Andragógica da UP	140


			7.5 Os métodos de ensino na Proposta Andragógica da UP	144


			7.6 Os esquemas de construção de significados/interpretação	149


			7.7 O racional e o emocional, o objetivo e o subjetivo na Proposta 
Andragógica da UP	151


			7.8 Efeitos da aprendizagem sobre a realidade do educando com foco na 
emancipação humana	153


			CAPÍTULO VIII


			CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE APRENDIZAGEM E APLICAÇÃO 
DO CONHECIMENTO	157


			REFERÊNCIAS	163


		





CAPÍTULO I


			A GÊNESE DA TEORIA DA APRENDIZAGEM TRANSFORMATIVA


			Toda a Andragogia fundamenta-se no conceito do homem a quem vai ser aplicada; no ideal de homem que se deseja formar e no contexto do mundo em que esse homem há de viver.
Álvaro Vieira Pinto


			Para melhor compreender a Teoria da Aprendizagem Transformativa, primeiramente, apresentarei alguns elementos precursores e subjacentes da educação de adultos. Neste capítulo, procuro estabelecer um quadro da formação do arcabouço teórico da educação de adultos e exponho as bases de sustentação da Teoria da Aprendizagem Transformativa de Adultos. 


			1.1 Elementos precursores e subjacentes da educação de adultos


			A constatação de que os adultos apresentam interesses e necessidades (incluindo aí as relações interpessoais) diferentes de uma criança em idade escolar despertou a curiosidade de alguns estudiosos. O desejo desses pesquisadores era compreender o que leva o ser humano, na vida adulta, a buscar continuadamente a educação e o conhecimento, para melhorar as suas ações. Estudos, observações, pesquisas e práticas com adultos no ambiente de ensino-aprendizagem evidenciaram a necessidade de se desenvolver uma metodologia apropriada, para tal finalidade. Surgem daí alguns termos como: Andragogia, Educação Continuada, Educação Extraescolar e, mais recentemente, Educação Corporativa. Embora estes sejam conceitos formalmente distintos, encontram-se intimamente relacionados.


			O termo Andragogia ainda não se generalizou a ponto de substituir o clássico Pedagogia no campo da educação de adultos. É, no entanto, o mais apropriado e expressivo para indicar a consciência que hoje se tem desse tipo de educação. No Brasil, quando nos referimos à educação de adultos, normalmente estamos nos referindo à “alfabetização de adultos”, “escolarização tardia” ou “educação recorrente”. No chamado mundo desenvolvido, já existe um enfoque em metodologia voltada especificamente para a prática do ensino-aprendizagem com seres humanos adultos e escolarizados, incluindo aí o ambiente de trabalho8. 


			A educação de adultos não é uma invenção dos Andragogos de nosso tempo. Ela, certamente, já existia na vida sem ser uma atividade especializada. A Andragogia como “Educação de Adultos” é uma prática tão antiga quanto a história da raça humana, ainda que só recentemente ela tem sido objeto de pesquisa científica. O que é próprio da educação de adultos no mundo de hoje é que ela tende a institucionalizar-se e a estender-se a todas as camadas da população, por meio de todos os tipos de organizações humanas9.


			A história explícita da Andragogia tem suas raízes na Pedagogia10. Durante o Século VII, na Europa, foram iniciadas as “Catedrais ou Escolas Monásticas” para o ensino de crianças. Seu objetivo primordial era preparar jovens rapazes para o serviço religioso; sua missão era a doutrinação dos jovens na crença, fé e rituais da igreja. Os mestres desse período ajuntaram uma série de pressupostos sobre a aprendizagem, ao que denominaram de “Pedagogia”. Etimologicamente, do grego: Paidós = criança; Agein = conduzir; Logos = tratado, ciência, ficando bem caracterizada pelo seu objeto: criança. Desse modo, a palavra Pedagogia, literalmente, significa “a arte e ciência de ensinar crianças”. Esse modelo de educação monástico foi mantido através dos tempos até o Século XX, por não haver estudos aprofundados de sua inadequação para outras faixas etárias que não a infantil11.


			Portanto, os pressupostos da Pedagogia baseiam-se nos princípios de ensinar e aprender introduzidos no Século VII pela igreja cristã. Mais tarde, a escola secular começa a se organizar dentro do mesmo modelo, dando origem à Escola Pública no Século XIX. Dessa forma, todo o sistema educacional, incluindo a educação de alto nível, permaneceu “congelado” dentro dos tradicionais modelos pedagógicos12. Assim, ele veio a ser a base organizacional de todo o nosso sistema educacional, incluindo o sistema de aprendizagem organizacional. 


			Diante da necessidade de se determinar quais as diferenças tanto conceituais como técnicas entre a educação da criança e adolescentes para uma educação de adultos, surge um novo campo, a Andragogia, ou seja, uma ciência da educação de adultos. Andragogia é a filosofia, ciência e a técnica da educação de ser humano adulto. Do grego: Andros = homem; Agein = conduzir; Logos = tratado, ciência. A Andragogia é uma teoria que surgiu como tentativa de adequar metodologias que respeitassem as especificidades da aprendizagem no indivíduo adulto. 


			O termo Andragogia foi utilizado pela primeira vez em 1833, pelo mestre alemão Alexander Kapp, para descrever a teoria educativa de Platão. Anos mais tarde, no princípio do Século XX, Eugen Rosenback voltou a utilizar o termo para referir-se ao conjunto de elementos curriculares próprios da educação de adultos, como são: professores, métodos e filosofias13. 


			O movimento de Educação de Adultos, de forma institucionalizada, surgiu na Escandinávia e na Inglaterra no início do Século XX com os trabalhos de Edward C. Lindeman. Entretanto somente após a Primeira Guerra Mundial começou a crescer nos Estados Unidos e na Europa um corpo de concepções diferenciadas sobre as características do aprendiz adulto. Mais tarde, com o suporte de diversos pensadores, essas concepções se desenvolveram e assumiram o formato de teoria de aprendizagem14. 


			Edward C. Lindeman foi um dos maiores contribuidores para a pesquisa da educação de adultos por meio do seu trabalho “The Meaning of Adult Education”, publicado em 1926. Suas ideias eram fortemente influenciadas pela filosofia educacional de John Dewey. Nas décadas seguintes, diversos outros estudos andragógicos foram realizados por pesquisadores15. Entretanto, até 1940, apesar de haver elementos suficientes para a elaboração de uma teoria compreensível sobre a aprendizagem de adulto, esses elementos estavam dispersos e necessitavam de uma unificação teórica. Entre as décadas de 1940 e 1960, diversas foram as obras que contribuíram para a configuração da Andragogia como ciência educativa dos adultos. Esses princípios foram esclarecidos, reelaborados e incorporados a uma explosão de conhecimentos oriundos de várias disciplinas das ciências humanas16.


			A partir de 1970, com a publicação do livro The Modern Practice of Adult Education: Andragogy Versus Pedagogy, de Malcolm Knowles17, o termo Andragogia passa a se destacar referindo-se à arte e à ciência de orientar adultos a aprender. Esse conceito ganha notoriedade nos países europeus por meio dos trabalhos de educação de adultos realizados pelo educador francês Pierre Furter (Professor de Educação Comparada da Universidade de Genebra), em 197318. 


			Ainda na década de 1970, Jack Mezirow, professor da Columbia University, desenvolve intensos trabalhos andragógicos, tanto teóricos quanto empíricos e, a partir de diversas correntes teóricas da aprendizagem, cria o conceito de “Aprendizagem Transformativa de Adultos”. O conceito de Aprendizagem Transformativa, principal objeto de discussão nesta obra, portanto, encontra-se intrinsecamente ligado ao campo da educação de adultos. Esse conceito andragógico “Aprendizagem Transformativa” emerge com a publicação do trabalho de Mezirow, em 1978, intitulado “Education for perspective transformation: Women’s re-entry programs in community colleges”. O aprofundamento que Mezirow efetuou sobre essa temática no livro que publicou em 1991 sob o título de Transformative Dimensions of Adult Learning contribuiu significativamente para projetar o tema no cenário internacional. Na década de 1990, o estudo sobre a Aprendizagem Transformativa assumiu grande destaque na literatura norte-americana e europeia19. 


			A Teoria da Aprendizagem Transformativa leva em consideração alguns fundamentos da teoria de aprendizagem de adulto proposta por outros autores. Como elemento subjacente, a Teoria da Aprendizagem Transformativa parte do pressuposto de que os adultos apreendem de modo diferenciado das crianças e adolescentes. A seguir, acentuarei algumas dessas diferenças, as quais vieram à tona a partir de intensivos estudos realizados por diversos autores20.


			No contexto da diferenciação entre crianças, adolescentes e adultos em um processo de aprendizagem, os estudos realizados atestam para os seguintes fatos:


			

					As diferenças individuais entre pessoas crescem com a idade; por isso, a educação de adultos deve considerar as diferenças de estilo, tempo, lugar e ritmo de aprendizagem. 



					A orientação de aprendizagem do adulto está centrada na vida; por isso, as unidades apropriadas para se organizar seu programa de aprendizagem são as situações de vida e não disciplinas rígidas e estanques. 



					Adultos são motivados a aprender à medida que experimentam que suas necessidades e interesses serão satisfeitos. Por isso, esses são os pontos mais apropriados para se iniciar a organização das atividades de aprendizagem do adulto. 



					A experiência é a mais rica fonte para o adulto aprender; por isso, o centro da metodologia da educação do adulto é a análise das experiências. 



					Adultos têm uma profunda necessidade de serem autodirigidos; por isso, o papel do professor é engajar-se no processo de mútua investigação com os alunos e não apenas transmitir-lhes seu conhecimento e depois avaliá-los.



			


			Além dos autores mencionados anteriormente, muitos outros estudos já foram desenvolvidos no sentido de estabelecer uma diferenciação significativa e orientadora quanto ao processo de aprendizagem de crianças e adultos. Um dos trabalhos mais significativos nesse sentido resulta das experiências de Chickering (1987), do Centro Nacional para a Educação de Adultos da Universidade Ohio. Esse autor estabeleceu um quadro comparativo com as características gerais de estudantes adultos em comparação com crianças. Tais características se encontram esboçadas no Quadro 1.


			

				

					

					

				

				

					

							

							Crianças


						

							

							Adultos


						

					


				

				

					

							

							Crianças dependem de adultos para apoio de material, apoio psicológico e administração da vida. Elas são outro-dirigidas.


						

							

							Adultos dependem deles próprios para apoio de material e administração da vida. Embora eles dependam de outros para satisfazer muitas de suas necessidades psicológicas, eles são autodirigidos.


						

					


					

							

							Crianças percebem que um de seus principais papéis na vida é ser estudante.


						

							

							Adultos percebem que seus papéis são aprender, fazer, usar e alcançar sucesso como trabalhadores.


						

					


					

							

							Crianças, em grau significativo, aprendem o que lhes dizem para aprender.


						

							

							Adultos aprendem melhor quando percebem os resultados do processo de aprendizagem, ou seja, quando o ensino está contribuindo para o seu desenvolvimento, trabalho e sucesso.


						

					


					

							

							Crianças veem o conteúdo de aprendizagem estabelecido como importante porque os adultos lhes falam que é importante.


						

							

							Adultos têm frequentemente ideias muito diferentes sobre o que é importante aprender.


						

					


					

							

							Crianças, como grupo educacional, são muito semelhantes. São aproximadamente da mesma idade, vêm de backgroups socioeconômicos semelhantes. 


						

							

							Adultos, geralmente, são muito diferentes uns dos outros. Como grupo educacional, normalmente é formado de pessoas com idades e níveis educacionais diferentes.


						

					


					

							

							Na concepção das crianças, o tempo passa vagarosamente. As crianças se preocupam pouco com o uso efetivo do tempo.


						

							

							Na percepção das pessoas adultas, o tempo passa mais rapidamente. Os adultos se preocupam mais com o uso efetivo do tempo.


						

					


					

							

							Crianças têm uma base de experiência um tanto limitada.


						

							

							Adultos têm uma base de experiência larga, rica, com a qual relacionam a nova aprendizagem.


						

					


					

							

							Crianças geralmente aprendem depressa.


						

							

							Adultos, na maioria das vezes, aprendem mais lentamente que as crianças, mas eles aprendem bem da mesma maneira.


						

					


					

							

							As crianças, com frequência, estão abertas a uma nova informação e prontamente se ajustarão a essas novas visões.


						

							

							Adultos são mais prontos ao questionamento, buscando uma melhor explicação sobre a nova informação que contradiz as suas convicções próprias ou mesmo a sua rejeição.


						

					


					

							

							Crianças aprendem (pelo menos em parte) visando ao uso (aplicação) desses conhecimentos no futuro. 


						

							

							Adultos se preocupam com a aplicabilidade imediata dos conteúdos apreendidos.


						

					


					

							

							Crianças são, mais frequentemente, motivadas externamente pela promessa de boas notas e o louvor de pais e professores.


						

							

							Adultos são, mais frequentemente, motivados interiormente pelo potencial, sentimentos de valor, autoestima, realização.


						

					


					

							

							Crianças, frequentemente, formam menores expectativas em termos de experiências de aprendizagem formal. O filtro de crianças quanto à experiência passada é menor em relação aos adultos.


						

							

							Adultos formam grandes expectativas em termos de experiências de aprendizagem. Muitas vezes, essas expectativas são negativas e desagradáveis.


						

					


					

							

							Crianças, frequentemente, associam a aprendizagem ao desenvolvimento acadêmico e biológico.


						

							

							Adultos, frequentemente, associam a aprendizagem diretamente às suas necessidades, considerando os seus papéis como pais, cônjuges, trabalhadores etc. e confrontando com as mudanças (divórcio, morte de um amado, aposentadoria etc.).


						

					


				

			


			QUADRO 1 – COMPARATIVO ENTRE CARACTERÍSTICAS DE EDUCANDOS ADULTOS E CRIANÇAS


			FONTE: adaptado de Chickering21


			Em uma análise do Quadro 1, percebemos que não há como conceber a aprendizagem na criança e no adulto de modo semelhante. No instante em que a aprendizagem é dirigida a indivíduos que já estão inseridos na sociedade, sobrevivendo e reproduzindo-a, que se veem independentes, é preciso levar em consideração outro perfil de quem aprende.


			As crianças necessitam de uma tutoria mais intensivamente presente em seus processos de aprendizagem. De modo diferente, os adultos, pela própria relação com seu meio social, cultural e pela sua própria experiência de vida, apresentam uma maior independência quanto aos processos educacionais de aprendizagem. As teorias de educação de adultos apresentam a aprendizagem como um processo pessoal que implica uma troca de conhecimentos, de condutas e de experiências socioafetivas como resultado de uma necessidade interna e de uma demanda da sociedade.


			Tanto Mezirow quanto Knowles22 reforçam os estudos de Chickering, afirmando que os adultos aprendem de forma distinta das crianças porque: a) se sentem independentes; b) contam com uma gama de experiências de vida acumuladas que não apenas servem de referencial, mas fundamentam seus processos de aprendizagem; c) seus interesses em adquirir novos conhecimentos estão geralmente voltados ao desenvolvimento de habilidades que servirão no desempenho de papéis sociais específicos, a exemplo das atividades ligadas ao exercício profissional; d) esperam uma aplicação prática imediata dos novos conhecimentos apreendidos; e) geralmente, apresentam problemas específicos a serem respondidos e, por essa razão, possuem maior interesse pelo processo de aprendizagem.


			Nesse sentido, a aprendizagem em adultos ocorre no momento em que o indivíduo está preparado para aprender, pois o conhecimento se constrói a partir do que a pessoa já sabe e depende tanto do propósito e do interesse do indivíduo como do grau de desenvolvimento deste. Assim, a aprendizagem inicia-se quando o indivíduo se depara com um problema. A falta de uma resposta ou um estado de confusão e incerteza atua como elemento indutor e orientador do indivíduo em busca de soluções.


			1.2 A interface da aprendizagem transformativa com outras abordagens do ensino


			Estudar os fenômenos ligados à aprendizagem não é tarefa fácil. Muitas são as teorias e os estudos acerca do modo como as pessoas aprendem e por que aprendem. Não há uma explicação única para o processo de aprendizagem, seja ela pedagógica, andragógica, psicológica, biológica, sociológica ou mesmo antropológica. Isso ocorre porque esse é um processo essencialmente humano e, como tal, sujeito a variadas explicações intimamente relacionadas à ótica inicial do pesquisador. Portanto, a investigação destinada a compreender a natureza e o dinamismo do processo de aprendizagem individual ou grupal é um construto complexo e, por isso, exige um enfoque interdisciplinar. Sendo o processo de aprendizagem um assunto complexo e possuidor de muitas facetas, o pesquisador corre o risco de errar ao abordá-lo sob um único enfoque teórico-metodológico.


			A complexidade sobre a natureza do processo de aprendizagem inicia-se pelas dificuldades de compreender o ser humano em todas as suas dimensões: biológica, psicológica, social e espiritual. De alguma maneira, todos esses aspectos humanos se encontram envolvidos com a sua dimensão cognitiva, ou seja, a aprendizagem e construção do conhecimento. Esta, sem dúvida, tornou-se a razão pela qual Mezirow ancorou-se em diversas abordagens da aprendizagem (construtivismo; corrente progressista; pedagogia crítica, muito particularmente os trabalhos de Paulo Freire; reflexão crítica; desenvolvimento intelectual ou reflexivo) para desenvolver a teoria da aprendizagem voltada, primordialmente, para a educação de adultos. Essa teoria, por ele denominada “Teoria da Aprendizagem Transformativa de Adultos”, recebeu grandes contribuições de importantes nomes da literatura educativa23. O próprio autor referiu-se a essas contribuições como “blocos de edifício”, que dão sustentáculo à sua teoria24.


			Na elaboração dessa teoria, Mezirow busca contribuições num grupo de pesquisadores cujas teorias se baseiam no estudo das mudanças conscientes dos adultos. Diversos estudiosos têm desenvolvido investigações objetivando constatar a validade dos pressupostos dessa teoria, tendo estes obtido resultados satisfatórios.25


			O problema da natureza do conhecimento não parece passível de uma solução definitiva. Cada uma das abordagens tem os seus méritos e as suas insuficiências. Cada uma poderá dar contribuições positivas em domínios restritos da atividade educativa. Nessas circunstâncias, Mezirow, no construto da “Aprendizagem Transformativa de Adultos”, em vez de seguir uma única teoria, adotou uma perspectiva mais eclética.


			A compreensão desse ecletismo que sustenta a teoria de Mezirow, ao contrário do que muitos poderiam pensar, reforça a ideia de que todos os paradigmas possuem aspectos relevantes e, portanto, relativamente confiáveis, e outros aspectos dúbios, os quais necessitam de melhores esclarecimentos. Como defendido por muitos estudiosos, hoje não é mais aceita, do ponto de vista teórico, a redução da educação a uma única matriz científica.


			Para os teóricos da educação, existem dois blocos distintos de correntes pedagógicas da aprendizagem. De um lado, as correntes denominadas “não críticas” e, de outro lado, as correntes “críticas”. Em linhas gerais, pode-se dizer que pertencem às abordagens não críticas as seguintes: i) abordagem tradicional; ii) abordagem comportamentalista. Quanto às abordagens críticas, podemos dizer que se enquadram nessa categoria as seguintes: i) abordagem humanista; ii) abordagem cognitivista; iii) teoria crítica de Habermas; iv) pedagogia crítica ou sociocultural; v) pedagogia da reflexão crítica; vi) pedagogia do desenvolvimento intelectual ou reflexivo.


			É importante destacar que a “Teoria da Aprendizagem Transformativa de Adultos” possui ligação com várias das abordagens mencionadas. Entretanto, por ser considerada uma teoria crítica, esta possui uma maior afinidade com as do último grupo. Uma rápida passagem pelas abordagens que mais influenciaram a Teoria da Aprendizagem Transformativa, certamente, oferecerá uma melhor compreensão e contribuirá para integralizar a pesquisa de uma forma mais cabal.


			Na construção da Teoria da Aprendizagem Transformativa, a abordagem tradicional não encontra destaque, uma vez que esta é entendida como instrução, baseada na transmissão de conhecimentos do professor para o aluno. Desse modo, a aprendizagem consiste na reprodução, memorização e repetição daquilo que foi ensinado. Cabe, então, ao professor instruir, ensinar, transmitir e dirigir, enquanto ao aluno compete ouvir e memorizar aquilo que foi ensinado. De modo análogo, a abordagem comportamentalista ou behaviorista, ao considerar o homem como um produto do meio, reagindo passivamente diante da realidade, deixando de considerar os estados internos do indivíduo, não se constitui a base da Teoria da Aprendizagem Transformativa.


			Dentro de um contexto tendendo à criticidade, encontra-se a abordagem humanista, a qual vê o ser humano como sujeito, na sua unicidade, dignidade, liberdade, iniciativa, interesse, autonomia, na sua vida interior, nas percepções e nas avaliações que faz do mundo. A finalidade da educação humanista é a autorrealização do sujeito, mediante a utilização de toda a sua capacidade e potencialidade. Alguns aspectos dessa abordagem possuem uma interconexão com a teoria da Aprendizagem Transformativa.


			Tanto na visão cognitivista da aprendizagem formulada por Jean Piaget (1896-1980) quanto na sociointeracionista proposta por Lev Semenovich Vygotsky (1896-1934), o conhecimento é visto como construção contínua. Conhecer significa ação e transformação do objeto pelo sujeito. Esse modelo cria possibilidades para o indivíduo desenvolver a sua capacidade de análise crítica, de reorganização mental e amplia a capacidade de abstrair e de construir o próprio conhecimento.26 Nessa abordagem, cabe à educação não a transmissão de informações, verdades, modelos, mas levar o aluno a aprender por si próprio por meio da conquista dessas verdades. Nesse sentido, a aprendizagem só se realiza no momento em que o sujeito consegue elaborar seu conhecimento, isto é, agir sobre qualquer objeto e transformá-lo.27 Nota-se, portanto, uma similaridade entre a visão cognitivista e a Teoria da Aprendizagem Transformativa.
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